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Aprender a ver - habituar os olhos à calma, à paciência, ao deixar que as 

coisas se aproximem de nós, aprender a adiar o juízo, a rodear e a abarcar o caso particular 

a partir de todos os lados. Este é o primeiro ensino preliminar para o espírito: não reagir 

imediatamente a um estímulo, mas sim controlar os instintos que põem obstáculos, que 

isolam. Aprender a ver, tal como eu entendo, é já quase o que o modo afilosófico de falar 

denomina vontade forte, o essencial nisto é, precisamente, o “poder” não querer, o poder 

diferir a decisão. Toda a não-espiritualidade, toda a vulgaridade descansa na incapacidade 

de opor resistência a um estímulo - “tem” que se reagir, seguem-se todos os impulsos. 

Em muitos casos esse “ter que” é já doença, decadência, sintonia de esgotamento, - quase 

tudo o que a rudeza afilosófica designa com o nome de “vício” é apenas essa incapacidade 

fisiológica de não reagir. - Uma aplicação prática do ter aprendido a ver: enquanto 

discente em geral, chegar-se-á ser lento, desconfiado, teimoso. Ao estranho, ao novo de 

qualquer espécie deixar-se-á a aproximar-se com uma tranquilidade hostil, - afasta-se dele 

a mão. O ter abertas todas as portas, o servil abrir a boca perante o facto pequeno, o estar 

sempre disposto a meter-se, a lancar-se de um salto para dentro de outros homens e outras 

coisas, em suma, a famosa objectividade moderna é mau gosto, é algo não-aristocrático 

par excellence. 

 

Friedrich Nietzsche, in “Crepúsculo dos Ídolos” 

 

(...) Há muitas pessoas de visão perfeita que nada vêem. "Não é bastante não ser cego 

para ver as árvores e as flores. Não basta abrir a janela para ver os campos e os rios", 

escreveu Alberto Caeiro, heterônimo de Fernando Pessoa. O ato de ver não é coisa 

natural. Precisa ser aprendido. Nietzsche sabia disso e afirmou que a primeira tarefa da 

educação é ensinar a ver. O zen-budismo concorda, e toda a sua espiritualidade é uma 

busca da experiência chamada "satori", a abertura do "terceiro olho". Não sei se 

Cummings se inspirava no zen-budismo, mas o fato é que escreveu: "Agora os ouvidos 

dos meus ouvidos acordaram e agora os olhos dos meus olhos se abriram". (...) 

 

Rubem Alves, in “A complicada arte de ver” 
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Resumo 

Mesembrinellidae é um grupo de dípteros de distribuição exclusivamente Neotropical, 

habitantes de florestas úmidas do Sul do México ao Norte da Argentina. Atualmente são 

conhecidas 36 espécies e seu posicionamento dentro da superfamília Oestroidea, bem 

como sua classificação interna, vem gerando frequentes discussões na literatura, com 

propostas bastante divergentes. Tradicionalmente, Mesembrinellidae é considerado uma 

subfamília de Calliphoridae s.l. No entanto, devido a características morfológicas e 

biológicas peculiares desse grupo, diversos autores propuseram a elevação para o status 

de família, como considerado no presente trabalho. Os objetivos desse trabalho eram: 

testar a monofilia de Mesembrinellidae; testar a monofilia dos gêneros subordinados; 

encontrar uma hipótese de agrupamento entre as espécies do grupo e realizar um estudo 

biogeográfico de Mesembrinellidae, a partir da filogenia gerada. Para tanto, foram 

construídos 120 caracteres morfológicos e foram realizadas análises cladísticas, sob 

pesagem igual e implícita dos caracteres. Para a análise de pesagem igual foram obtidas 

392 árvores igualmente parcimoniosas (L=671; IC=21; RI=67), porém o consenso estrito 

mostrou diversas politomias. A análise de pesagem implícita resultou em uma árvore mais 

parcimoniosa (L=679; CI=21; RI=67; k=9,6875), muito mais resolvida que a análise 

anterior. A maioria dos gêneros foram recuperados como monfiléticos, no entanto foram 

mal suportados, tanto pela ausência de sinapomorfias, na maioria deles, quanto pelo baixo 

suporte de ramos. As análises biogeográficas mostraram que Mesembrinellidae tem uma 

origem mais ao sul da região Neotropical, tendo sua distribuição expandida para Norte. 

Além disso, a área de interseção das Américas do Sul e Central parece ter papel 

fundamental na evolução biogeográfica do grupo, sendo área ancestral de dois grandes 

clados. O relacionamento entre as áreas mostrou que o norte da Amazônia é mais 

proximamente relacionado ao Chaco do que as demais regiões neotropicais florestadas, o 

que refuta a hipótese de que a diagonal seca do continente sul americano teria uma história 

isolada das regiões florestadas. De acordo com os resultados obtidos no presente estudo 

e pelos gêneros de Mesembrinellidae serem pouco suportados pelos nossos dados, nós 

concluímos que todos os gêneros sejam sinonimizados a Mesembrinella. 

PALAVRAS-CHAVE: Diptera, Mesembrinellidae, Sistemática, Biogeografia, Filogenia. 
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Abstract 

Mesembrinellidae is an exclusive Neotropical group of Diptera, which includes 36 

described species. Members of this group are restricted to tropical rainforests and found 

from Southern Mexico to Northern Argentina. The placement of this family within 

Oestroidea has generated frequent discussions in the literature. Traditionally, the group 

has been placed within the Calliphoridae s.l., but some authors have suggested the 

subfamily merits full species status. In addition, the interspecific relationships of this 

group remained unclear and some genera appeared not to be monophyletic. In this study, 

the main goals were: to test Mesembrinellidae monophyly; to test genera monophyly; to 

infer the relationships of Mesembrinellidae species and to perform a biogeographic 

analysis, based on the phylogenetic hypothesis. One hundred twenty (120) characters 

were constructed and cladistics analyses were performed, under equal and implied 

weighting schemes. Under the equal weighting analysis, 392 equally parsimonious trees 

were obtained (L=671; IC=21; RI=67), with the strict consensus showing many 

polytomies in the cladogram. On the other hand, the implied weighting analysis resulted 

in only one most parsimonious tree (L=679; CI=21; RI=67; k=9,6875), much more 

structured and with few politomies, in comparison to the previous analysis. The results 

indicated most of genera were recovered as monophyletic. However, they were poorly 

supported, because of the absence of synapomorphies and a low branch support. The 

biogeographic analyses showed Mesembrinellidae´s origin was probably in South 

America and the southernmost part of Central America, having dispersed lateron to 

Central America. Moreover, the area (Pacific Dominion) that connects Central and South 

America seems to play an important role in Mesembrinellidae biogeographic evolution, 

being the ancestral area for two major clades inside the group, in different times. 

Furthermore, the area relationships indicated the northern part of the Amazon is more 

closely related to the dry central areas of South America than to jungle regions of this 

continent, which contradicts the theories about the dry areas being disconnected and 

having an isolated history in the Neotropical region. Given the results of this study of 

mesembrinellid genera, and the fact that the genera were weakly supported by our data, 

we conclude that for now, all species should be placed in a single genus, Mesembrinella. 

 

KEY-WORDS: Diptera, Mesembrinellidae, Systematics, Biogeography, Phylogeny.
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1. Introdução 

 

A família Mesembrinellidae pertencem ao grupo dos Schizophora, que 

compreende cerca de 75 famílias e abrange a maior diversidade de dípteros, cuja 

monofilia é bem suportada por caracerísticas relacionadas à emergência do adulto de 

seu pupário (Yeates & Wiedemann, 1999). Tradicionalmente, eram reconhecidos 

dois grupos dentro de Schizophora, Acalyptratae e Calyptratae, pela presença ou não 

da caliptra inferior muito desenvolvida (Griffiths, 1972). Porém, trabalhos recentes 

apontam para a não monofilia dos acaliptrados, que não apresentam nenhuma 

característica sinapomórfica convincente (Yeates et al., 2007). Entretanto, os 

Calyptratae, são bem suportados em todas as filogenias propostas (e.g. Wiegmann, 

2011). 

Dentro do clado dos Calyptratae, são tradicionalmente reconhecidas três 

superfamílias, Hippoboscoidea, Muscoidea e Oestroidea (McAlpine, 1989). 

Hipposcoidea é composta pelas famílias Glossinidae, Streblidae e Hippoboscidae, 

parasitas de aves e mamíferos (Brown et al., 2009). Já Muscoidea inclui as famílias 

Fanniidae, Scatophagidae, Anthomyiidae e Muscidae. Entretanto, trabalhos recentes 

apontam para a parafilia dessa superfamília (e.g. Kutty et al., 2008; 2010). A 

superfamília Oestroidea é, tradicionalmente, composta pelas seguintes famílias: 

Sarcophagidae, Rhinophoridae, Tachinidae, Oestridae e Calliphoridae senso latu. O 

grupo é suportado pelas seguintes sinapomorfias: fileira de cerdas no méron; tufo de 

sétulas no anatergito; veia M curvada anteriormente e falo com dentículos (Griffiths 

1982, McAlpine 1981, Pape 1992; Yeates & Wiegmann, 1999). Contudo, sua 

classificação interna é bastante controversa na literatura (e.g. Rognes, 1997; Yeates 

& Wiegmann, 1999; Yeates et al., 2007; Kutty et al., 2010; Wiegmann, 2011), 

principalmente quanto à monofilia de Calliphoridae, e trabalhos mais recentes 

apontam para a elevação do status de família de alguns grupos controversos, como 

Mesembrinellidae e Rhiniidae (e.g. Rognes, 1997, Kutty, 2010, Marinho et al., 

2012). 

Calliphoridae é uma família de Diptera, de coloração metálica em todo ou 

em parte do corpo, em sua maioria, podendo variar entre 4 e 16 mm de comprimento 
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(Shewell, 1981; Vargas & Wood, 2009). Assemelham-se aos Sarcophagidae e 

Tachinidae pela presença de cerdas no méron e da curvatura da veia M em direção à 

margem anterior da asa. São considerados o grupo de moscas de maior importância 

forense (e g. Pohjoismäki et al., 2010) e médico-veterinária (e g. Guimarães et al., 

1983; Nascimento et al., 2005; Stevens et al., 2006) pelo hábito saprófago das larvas 

de diversas espécies, que podem causar doenças e transtornos aos homens e aos 

animais, como por exemplo miíases (Guimarães et al., 1983). Os califorídeos estão 

distribuídos em todas as regiões biogeográficas do mundo, exceto Antártica. 

Possuem cerca de 100 gêneros e mais de 1500 espécies (Pape & Thompson, 2010), 

sendo que destas, 130 são conhecidas da região Neotropical (Amorim et al., 2002). 

Rognes, (1986, 1991) afirma que Calliphoridae é provavelmente um grupo 

natural pelas seguintes características: presença de cerdas no pró-externo, pró-pleura 

e parede pós-alar; machos com a região distal dos processos laterais muito 

esclerosados, livre da parede do distifalo por uma distância considerável e no formato 

de um longo e estreito processo, gancho ou uma placa nua ou denticulada; e coloração 

metálica do tórax e abdômen. Dentro da família, esse autor reconhece as subfamílias: 

Calliphorinae, Chrysomyinae, Helicoboscinae, Luciliinae, Melanomyinae, 

Poleniinae e Rhiniinae. Cabe destacar que as classificações propostas nesses 

trabalhos não foram embasadas em uma análise cladística. 

Pape (1992; Fig. 1), por sua vez, realiza a primeira análise filogenética 

importante para Oestroidea e recupera Calliphoridae como grupo monofilético, 

suportado pelas seguintes sinapomorfias: falos com pontas livres do processo 

dorsolateral e barras parastomais presentes. Segundo Pape, os califorídeos seriam 

grupo irmão de Oestridae e as famílias Sarcophagidae e Tachinidae seriam 

proximamente relacionadas. Contudo, o relacionamento entre as subfamílias de 

Calliphoridae é bastante inconclusivo, apresentando como resultado uma politomia 

entre a maioria delas. 
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Figura. 1. Cladograma adaptado do resultado da análise cladística de Oestroidea, com 

base em caracteres morfológicos, implementada por Pape (1992). 

Posteriormente, Rognes (1997) realiza um estudo filogenético de 

Calliphoridae, utilizando caracteres morfológicos. Seus resultados corroboram a 

hipótese levantada por Hennig (1973) sobre a polifilia dessa família. Essa polifilia se 

dá pela presença da família Oestridae dentro de Calliphoridae e a então subfamília 

Rhiniinae fora dela. Mesembrinellidae, por sua vez, aparece dentro do clado dos 

califorídeos, sendo grupo irmão de um clado formado por Phumosiinae, Euphumosia, 

Ameniini, Parameniini e Catapicephala (Fig. 2). 
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Figura 2. Cladograma retirado de Rognes (1997) representando os resultados da análise 

cladística de Calliphoridae, com base em caracteres morfológicos. As barras e flechas 

indicam Calliphoridae sensu lato. 

Mais adiante, Kutty et al. (2010) inferem uma filogenia molecular dos 

Calyptratae (Fig. 3) e constatam o posicionamento dos mesembrinelídeos dentro da 

família Tachinidae, grupo irmão de uma das espécies representantes da subfamília 

Phasiinae, que também se mostra polifilética. Além do posicionamento de 

Mesembrinellidae, a polifilia de Calliphoridae se deu pelas ausências de Poleniinae 

e Helicoboscinae dentro do clado dos Calliphoridae. Nesse trabalho, Rhiniidae já era 

tratado como família pelos autores, por indicação da análise feita por Rognes (1977), 

que encontrou essa família fora do clado dos Calliphoridae. Nos últimos anos, dois 

trabalhos de filogenias moleculares confirmam o posicionamento de 

Mesembrinellidae, conferindo status de família ao clado, fora de Calliphoridae. Em 

Marinho et al. (2012), Mesembrinellidae é grupo irmão de Tachinidae e em Sigh & 

Wells (2013), um clado separado dentro de Oestroidea, o que corrobora a hipótese 

do status de família proposto por Guimarães (1977). Tais resultados corroboram a 

hipótese intuitiva de Guimarães (1977), que já havia proposto que o grupo deveria 

receber status de família. 
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Figura 3. Parte do cladograma obtido de Kutty et al. (2010) representando os resultados 

de análise cladística com base em dados moleculares. Em rosa, a família Calliphoridae e 

em vermelho, Tachinidae. A flecha indica o posicionamento de Mesembrinellidae. 
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Figura 4. Parte do cladograma retirado de Marinho et al. (2012), obtido por análise 

cladística baseada em dados moleculares. A flecha indica o posicionamento de 

Mesembrinellidae. 
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Figura 5. Cladograma retirado de Singh & Wells (2013), obtido por meio de análise 

cladística com base em dados moleculares. A flecha indica o posicionamento de 

Mesembrinellidae. 
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1.1. Histórico sistemático de Mesembrinellidae 

Mesembrinellidae é um grupo de moscas exclusivamente Neotropicais 

(Bonatto & Marinoni, 2005), encontrados em florestas tropicais úmidas (Guimarães, 

1977) desde o sul do México até o norte da Argentina (Peris & Mariluis, 1984). Sâo 

bastante restritas quanto ao seu habitat, Devido à especificidade do ambiente que 

ocupam, os mesembrinelideos foram classificados como assinantrópicos, por não 

serem capazes de conviver no mesmo ambiente que a espécie humana (Mello et al., 

2007; Ferrera, 1978). Por isso, podem ser utilizados como bioindicadores de áreas 

preservadas (Gadelha et al., 2009). Previamente ao presente trabalho, eram 

reconhecidas 36 espécies distribuídas em nove gêneros (Mello, 1967; Guimarães, 

1977; Toma & Carvalho, 1995; Bonatto, 2001; Bonatto & Marinoni, 2005; Wolff, 

2013; Wolff et al. 2013a; Wolff et al., 2013b). 

O gênero Mesembrinella foi descrito por Giglio-Tos (1893), para abrigar 

as espécies Musca quadrilineata Fabricius, 1805 e Musca bicolor Fabricius, 1805. 

Então, Brauer (1895) alocou o gênero dentro de Muscidae Testaceae, grupo 

inicialmente criado por Robineau-Desvoidy (1830) para abrigar Bengalia, Phumosia, 

Ormia e Palpostoma, que sofreu algumas modificações feitas por autores 

subsequentes (e.g. Villeneuve, 1920). Dentre essas, destaca-se a revisão do grupo 

Muscidae Testaceae, que terminou com 29 espécies (Surcouf, 1919). 

Townsend (1918) descreveu o gênero Huascaromusca (espécie tipo H. 

cruciata Townsend, 1918) com base na presença de cerdas discais no quinto tergito 

abdominal, característica exclusiva desse grupo. Aldrich (1922), em seu trabalho 

sobre o gênero Mesembrinella e outras moscas do grupo Muscidae Testaceae, 

redescreveu as espécies conhecidas de Mesembrinella e descreveu novas espécies, 

além de sinonimizar o gênero Huascaromusca à Mesembrinella. Nesse trabalho, o 

autor não fez nenhuma modificação sobre o posicionamento do grupo, mantendo-o 

em Muscidae Testaceae. 

Shannon (1923), por sua vez, foi o primeiro autor a comentar sobre as 

afinidades de Mesembrinella com a família Calliphoridae, considerando a presença 

de cerdas no prosterno o caráter unificador. 
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No entanto, Townsend (1931) descreveu o gênero Eumesembrinella 

(espécie tipo Musca quadrilineata Fabricius, 1805) e, em seu trabalho posterior 

(Townsend, 1935) realocou os gêneros Mesembrinella e Eumesembrinella para a 

tribo Mesembrinellini dentro da família Rhiniidae, que também incluía as tribos 

Rhiniini, Bengaliini e Poleniini. 

Hall (1948) reconheceu a existência de cinco subfamílias dentro de 

Calliphoridae, inclusive Mesembrinellinae. Entretanto, apesar de manter 

Mesembrinellinae em Calliphoridae, o autor lista diversas características divergentes 

entre esses dois grupos, sugerindo a existência de uma linhagem distinta daquela dos 

verdadeiros Calliphoridae. Dentre essas características, uma das mais marcantes é a 

viviparidade adenotrófica, em que as larvas se desenvolvem dentro do oviduto 

materno e são liberadas para o meio externo somente no último instar, quando 

imediatamente empupam (Guimarães, 1977). Essa característica biológica faz com 

que as larvas de Mesembrinellidae não sejam capazes de colonizar matéria orgânica 

em decomposição, pois a fêmea não efetua a postura de ovos no ambiente. Isso 

diferencia essas espécies das demais espécies de califorídeos. 

A despeito da sugestão de Hall (1948), Roback (1951), em sua 

classificação dos muscóideos caliptrados, manteve o posicionamento de 

Mesembrinellinae dentro de Calliphoridae. Já Crosskey (1965), em sua revisão da 

subfamília Ameniinae, comentou sobre os grupos anômalos dentro de Calliphoridae, 

sendo um deles Mesembrinellidae, e sugeriu que esses fossem elevados ao status de 

família. Autores subsequentes (Mello, 1967; James, 1970) não seguiram a proposta 

de Crosskey (1965). 

Mello (1967) fez uma segunda revisão do grupo, após Aldrich (1922), e 

descreveu os novos gêneros Laneella (espécie tipo Mesembrinella brunnipes 

Surcouf, 1919) e Albuquerquea (espécie tipo A. latifrons Mello, 1967), além de 

descrever algumas espécies novas em gêneros existentes. James (1970), em seu 

catálogo da família Calliphoridae, incluiu a subfamília Mesembrinellinae, com 17 

espécies em quatro gêneros. 

Uma terceira revisão abrangente de Mesembrinellidae foi feita por 

Guimarães (1977) que, influenciado pelas ideias de Crosskey (1965), reafirmou que 
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Mesembrinellinae é um grupo anômalo, designando, pela primeira vez, a família 

Mesembrinellidae. Nesse trabalho, o autor descreveu os gêneros Thompsoniella 

(espécie tipo T. anomala Guimarães, 1977) e Souzalopesiella (espécie tipo 

Mesembrinella facialis Aldrich, 1922), além de descrever várias espécies novas e 

fazer inúmeras contribuições para o estudo biológico e morfológico desse grupo. 

Certamente, como apontou Hall (1948) e sumarizou Guimarães (1977), os 

mesembrinelíneos são muito distintos do restante dos grupos que compõem a família 

Calliphoridae, principalmente no que diz respeito à biologia reprodutiva, à 

morfologia da genitália e à anatomia externa.  

Quase 20 anos mais tarde, Toma & Carvalho (1995) realizaram o primeiro 

estudo de Mesembrinellinae após o advento da sistemática filogenética de Hennig 

(1966). Os autores utilizam o status de subfamília para o grupo (Mesembrinellinae), 

não seguindo a proposta de Guimarães (1977). Nesse trabalho, os autores 

investigaram o relacionamento entre as espécies e gêneros de Mesembrinellidae, com 

ênfase no gênero Eumesembrinella e postularam que o provável grupo irmão de 

Mesembrinellidae seria a subfamília Ameniinae, pela presença do subescutelo 

desenvolvido e, ainda, pela ausência de um ovopositor telescopado, característico dos 

demais califorídeos. Além disso, levantaram diversos caracteres importantes à 

morfologia de Mesembrinellidae, tais como aqueles que compõem as sinapomorfias 

que sustentam a monofilia do grupo: espiráculo metatorácico único, reniforme, com 

abertura dorsal; espermateca alongada e esclerosada; asa com mácula na porção 

médio–apical, próximo às veias R1 e R2+3; estemito 8 ausente na fêmea e afilamento 

da porção apical da espermateca. 

Bonatto (2001), em sua tese de doutorado, realizou uma revisão bastante 

detalhada de todas as espécies de Mesembrinellidae, além de descrever gêneros e 

espécies novas (Bonatto & Marinoni, 2005). Também apresentou uma análise 

cladística contendo todas as espécies do grupo, em que forneceu diversos caracteres 

importantes para uma melhor compreensão morfológica dessas espécies, bem como 

relacionamento entre elas. Este trabalho foi extremamente importante para a 

taxonomia e morfologia de Mesembrinellidae. 

Como pôde ser compreendido no histórico apresentada acima, 

Mesembrinellidae é, certamente, um grupo extremamente complexo e há pouco 
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consenso sobre diversos aspectos da sua classificação, além de seu posicionamento 

dentro de Oestroidea, e todos os esforços em tentar elucidar esses aspectos ainda não 

foram suficientes. Dessa forma, acredita-se que esse grupo ainda necessita de estudos 

mais aprofundados, envolvendo aspectos dos seus relacionamentos internos, 

posicionamento dentro de Oestroidea, biologia, bioeografia etc. 

O presente trabalho é o primeiro a realizar uma análise cladística muito 

abrangente do grupo, envolvendo um número bastante extenso de terminais do grupo 

externo, contendo espécies de todas as famílias de Oestroidea (Calliphoridae, 

Tachinidae, Sarcophagidae, Rhinophoridae e Rhiniidae). Além disso, é o primeiro a 

fornecer mapas de distribuição com uma quantidade bastante elevada de localidades 

geográficas e a realizar análises biogeográficas de acordo com os paradigmas da 

biogeografia moderna, com análises formais. Previamente ao presente estudo, as 

únicas iniciativas biogeográficas existentes para o grupo foram apresentadas por 

meio de mapas de distribuição, fornecidos por Guimarães (1977), porém com uma 

quantidade bastante limitada de localidades geográficas.
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6. Conclusões 

 A monofilia da família Mesembrinellidae é confirmada pela presença de três 

sinapomorfias: espiráculo metatorácico reniforme (45), surstilo fundido ao 

epândrio (107) e esternito 8 ausente na fêmea (100). Esses resultados diferem, em 

parte, de autores que estudaram esse grupo previamente (Bonatto, 2011; 

Guimarães, 1977; Toma & Carvalho, 1995), principalmente devido à forma das 

espermatecas. Optou-se por considerar Mesembrinellidae uma família dentro de 

Oestroidea, como sugere todos os trabalhos filogenéticos mais recentes (e.g. Kutty 

et al., 2010, Marinho et al., 2012, Singh & Wells, 2013). 

 

 Os gêneros até então considerados válidos para o grupo, embora recuperados 

como clados monofiléticos, possuem suporte muito baixo, tanto de caracteres, 

com ausência de sinapomorfias, quanto de suporte de ramos. Acredita-se que, 

possivelmente, esses clados sejam somente agrupamentos de espécies dentro de 

Mesembrinellidae, mas que não mereçam status de gênero. Optou-se, portanto, 

pela sinonímia de todos os gêneros a Mesembrinella. Dessa maneira, diversas 

espécies foram revalidadas a Mesembrinella, uma vez que já foram realocadas 

nesse gênero previamente e, para as demais, foram feitas novas combinações. 

 

 A família Mesembrinellidae parece estar mais relacionada as seguintes 

subfamílias de Calliphoridae: Auchmeromyinae, Bengaliinae e Phumosiinae. 

Esse resultado, em parte, corrobora o que foi proposto por Rognes (1997), de que 

Mesembrinellidae seria grupo irmão de Phumosiinae. 

 

 Na presente análise, o clado dos mesembrinelideos foi recuperado dentro de 

Calliphoridae s.l., que se mostrou monofilético. Entretanto, o objetivo desse 

trabalho não era fazer afirmações sobre posicionamento de Mesembrinellidae 

dentro de Oestroidea nem verificar a monofilia de Calliphoridae, pois acredita-se 

que, para esse propósito, a amostragem utilizada deva ser mais representativa. 

 

 A origem biogeográfica de Mesembrinellidae parece ter ocorrido na América do 

Sul e parte da América Central, tendo sua distribuição aumentada posteriormente 

por dispersões, em sentido norte. 



165 
 

 

 O Domínio do pacífico (Área D) parece ter um papel essencial na evolução 

biogeográfica de Mesembrinellidae, sendo área ancestral de dois dos 3 grandes 

clados da família, em momentos diferentes no tempo. 

 

 Embora o grupo seja exclusivamente de áreas florestadas na região Neotropical, 

parte da Amazônia norte parece estar mais relacionada à diagonal seca da América 

do Sul do que às demais regiões florestadas do continente, o que indica uma 

importante troca de faunas entre essas duas regiões, contrariando as teorias de que 

a diagonal seca seja uma área com história isolada nessa região. 
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